No silêncio do santuário

LOUVOR DOS POVOS

(Cf salmo 47)

Ó Deus, tu criaste todos os homens

e és o Senhor dos povos do universo.

Nós te aclamamos e te bendizemos!

Diante de ti soltamos brados de alegria,

batemos palmas e erguemos os braços!

És o nosso Pai celeste e a ninguém abandonas.

Amas os povos de toda a terra

e nenhum fica fora da tua providência.

A cada um dás dignidade e valor,

enriqueces com bens precisosos,

e reservas um espaço onde viver.

A todos concedes o seu lugar,

um ao lado do outro, como os amigos

se sentam à mesa para o jantar.

De todos esperas que te escutem e cooperem

para o bem de toda a humanidade.

Tu inspirastes a união das nações

E estabelecestes laços entre elas.

Louvem-te todas as nações e a sua união!

Exultam de alegria e cantem de júbilo!

Em todos os povos adoptastes filhos

que te reconheceram e receberam a tua graça.

Tu os congregaste na Igreja, tua herança,

e a fizeste resente em todos os povos.

Por ti ela é sinal e instrumento de unidade

contigo, com teu Filho e o Espírito Santo,

e de fraternidade entre os homens,

sem exclusão de língua, raça, cor ou condição,

como experimentaram os jovens em Colónia,

na XX Jornada Mundia da Juventude.

A todos te revelaa e ofereces a força do Espírito.

Nós te cantamos, ó Deus dos povos!

O nosso louvor sobe até ti e te canta!

Somos teus filhos, bendito sejas, ó Pai santo!

Louvem-te todos os reis e chefes dos povos,

reconheçam-te todos os governantes,

em ti encontrarão a sua unidade e a sua força.

Tu estás acima de todas as coisas,

em cada povo e no íntimo do nosso coração!
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